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REDAÇÃO

“A gente quer viver pleno direito
  A gente quer viver todo defeito
  A gente quer viver uma nação
  A gente quer é ser cidadão”

(“ É”, Gonzaguinha)

A canção de Gonzaguinha nos recorda um capítulo da Educação Nacional, característico da pedagogia pro-
gressista. Conceitue a pedagogia progressista e escolha duas de suas tendências que sobrevivem na escola de hoje,
assinalando a diferença entre elas quanto aos seguintes aspectos:

a) determinação dos objetivos,
b) escolha do conteúdo;
c) critérios de avaliação.

Faça essa etapa entre 20 e 30 linhas

RASCUNHO
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LÍNGUA PORTUGUESA
TEXTO 1 – A INTERNET INAUGURA UM NOVO CICLO

Carlos Nepomuceno

Somos testemunhas de um fato raro. Como disse Pierre Levy,
só aconteceu três vezes na história da nossa civilização: quando
começamos a falar; a escrever e, agora, a usar as nossas mentes com
o apoio do computador. Mudanças radicais aconteceram nesses
três momentos. Não é à toa que vivemos esse susto prático e
teórico. É tudo muito novo. Não tínhamos teoria sobre isso, pois
acontece tão poucas vezes e, quando aconteceu no passado, não
tínhamos tantos pesquisadores como hoje, tentando entender o
fenômeno. Ou melhor: nunca na história desta humanidade (como
diz nosso presidente), tivemos tantos pensadores levando o mes-
mo susto ao mesmo tempo! O ser humano não sabia que vivia
sobre um vulcão internacional, que explodia e mudava tudo. Sim, a
meu ver, há uma lógica por trás disso, um detonador de momentos
como este: o crescimento populacional. Quanto mais somos, mais
complexos têm que ser nossos ambientes de conhecimento. É uma
questão de sobrevivência. Estávamos maduros para a internet, pois
o modelo de troca de ideias anterior não permitia que pudéssemos
sobreviver com o conforto necessário. Criou-se uma entropia que a
internet veio resolver!

Hoje, o papo é outro. A rede das instituições anteriores, hie-
rárquicas, não estava mais conseguindo ser ágil o suficiente para
resolver problemas cada vez mais complexos. A rede digital vem
trazer esta emergência: reduzir o tempo entre a “doença” e a “cura”
de forma muito rápida e eficaz! E precisamos, a partir daí, compre-
ender por que entramos em uma nova era. Isso se dá não apenas por
causa da tecnologia, que é apenas indutora, mas principalmente
pela mudança de controle da informação. Enquanto a internet esta-
va restrita a meia dúzia, assim como o livro manuscrito, não fedia
nem cheirava. Quando se disseminou o livro impresso e caiu o
preço, ou veio a banda larga e colocou a web em qualquer lan house
a baixo custo, as coisas começaram a ser diferentes. E serão muito
mais! A Idade Mídia estabeleceu um tipo de ambiente de conheci-
mento, basicamente um sistema de controle informacional, no qual
as caras mídias de massa ficavam nas mãos de pessoas que estabe-
leceram regras sociais para defender seus interesses.

A grande mudança a que assistimos é uma mudança radical na
forma do controle informacional. Quem mandava antes dominava
um determinado meio. Agora, com a chegada de outro, estabelecem-
se novas formas de controle, com novos agentes e mentalidades
necessitando que a mesma classe, ou uma nova, entenda como a
banda toca para poder, de novo, se estabelecer no poder. Assim,
estabelecem-se outras bases, com novas regras. Não vamos nos ilu-
dir. Haverá um outro patamar e diversas práticas da Idade Mídia não
terão mais lugar.

01. Apesar de ser um texto bastante sério, em vários momen-
tos o autor apela para uma linguagem coloquial. A alternati-
va em que se mantém o uso de uma linguagem formal é:
A) “Hoje, o papo é outro.”
B) “Enquanto a internet estava restrita a meia dúzia...,”
C) “... assim como o livro manuscrito, não fedia nem

cheirava.”
D) “...necessitando que a mesma classe, ou uma nova, enten-

da como a banda toca para poder, de novo, se estabelecer
no poder.”

E) “A rede digital vem trazer esta emergência: reduzir
o tempo entre a “doença” e a “cura” de forma rápi-
da e eficaz.”

02. O texto diz, em seu título, que a internet inaugura um novo
ciclo, caracterizado basicamente pelo seguinte aspecto:
A) disseminação do livro impresso.
B) baixo custo da web nas lan houses.
C) mudança de controle da informação.
D) sistema de controle por parte da Idade Mídia.
E) presença simultânea de muitos pesquisadores.

03. A alternativa que mostra uma mudança do segmento inicial que
altera o seu significado original é:
A) Somos testemunhas de um fato raro / testemunhamos um

fato raro.
B) Criou-se uma entropia que a internet veio resolver / a

internet veio resolver uma entropia que foi criada.
C) ...só aconteceu três vezes na história da nossa civilização / só

aconteceu, na história da nossa civilização, três vezes.
D) Mudanças radicais aconteceram nesses três momentos /

aconteceram mudanças nesses três momentos radicais.
E) O ser humano não sabia que vivia sobre um vulcão

informacional / o ser humano desconhecia o fato de que
vivia sobre um vulcão informacional.

04. A alternativa que mostra um comentário inadequado – todos os
segmentos foram retirados do primeiro parágrafo – quanto ao
uso do demonstrativo grifado é:
A) “...um detonador de momentos como este: o crescimento

populacional.” (linhas 13 e 14) – a forma do pronome
demonstrativo se justifica por referir-se ao momento pre-
sente.

B) “...nunca na história desta humanidade...” (linha 9) – a
forma do demonstrativo se refere à humanidade de hoje e
não à de outros momentos anteriores.

C) “Não é a toa que vivemos esse susto prático e teórico.”
(linha 5) – o susto referido se prende às mudanças radicais
ocorridas.

D) “Sim, a meu ver, há uma lógica por trás disso,...” (linhas 12
e 13) – o pronome se refere à mudança de caráter
informacional.

E) “Mudanças radicais aconteceram nesses três momentos.”
(linhas 4 e 5) – refere-se aos três momentos anteriormente
citados

05. A expressão “não fedia nem cheirava”, empregada no segundo
parágrafo, equivale, em sentido, a:
A) não tinha valor suficiente.
B) não trazia informações novas.
C) não fazia qualquer diferença.
D) não mostrava progresso algum.
E) não produzia valores culturais.

06. Ao colocar entre parênteses – como diz nosso presidente –, no
primeiro parágrafo do texto, o autor pretende:
A) ironizar o entendimento presidencial sobre todas as

coisas.
B) aludir a uma frase típica da oratória presidencial.
C) indicar um modismo político de amplo emprego.
D) criticar uma maneira indelicada de expressão.
E) dar autoridade ao que pretende afirmar.
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07. “A grande mudança a que assistimos...”; a presença da preposi-
ção A antes do pronome relativo QUE se deve à regência do
verbo assistir. A frase em que o emprego de preposição seme-
lhante está equivocado é:
A) a grande mudança a que chegamos
B) a grande mudança de que discordamos
C) a grande mudança para que contribuímos
D) a grande mudança com que não concordamos
E) a grande mudança por que nos defrontamos

08. A alternativa em que o segmento destacado NÃO é um exemplo
de linguagem figurada é:
A) “Somos testemunhas de um fato raro.”
B) “Estávamos maduros para a internet...”
C) “...reduzir o tempo entre a ‘doença’ e a ‘cura’ de forma

rápida...”
D) “O ser humano não sabia que vivia sobre um vulcão

informacional,...”
E) “...há uma lógica por trás disso, um detonador de momen-

tos como este...”

09. “Agora, com a chegada de outro, estabelecem-se novas formas
de controle, com novos agentes e mentalidades necessitando
que a mesma classe, ou uma nova, entenda como a banda toca
para poder, de novo, se estabelecer no poder. Assim, estabele-
cem-se outras bases, com novas regras.”; a alternativa em que o
vocábulo novo e suas flexões mostra sentido diferente dos de-
mais é:
A) “com novas regras”.
B) “com novos agentes e mentalidades...”
C) “para poder, de novo, se estabelecer...”
D) “estabelecem-se novas formas de controle,...”
E) “necessitando que a mesma classe, ou uma nova,...”

TEXTO 2 – QUEIMADAS ILEGAIS PROVOCAM INCÊNDIOS
Gilberto Costa

Focos de incêndio registrados no norte do estado de Roraima
ameaçam terras indígenas e unidades de conservação. De acordo com
o Ministério do Meio Ambiente e o Instituto Brasileiro de Meio
Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (Ibama), a causa dos in-
cêndios são as queimadas irregulares.

O estado, que tem a maior parte no Hemisfério Norte, sofre
com a seca causada pelo fenômeno climático El Niño, caracterizado
pelo aquecimento das águas do Oceano Pacífico. A parte atingida
pelo incêndio é próxima às reservas indígenas da Raposa Serra do Sol
e Yanomani. Também nessa área, acima da Linha do Equador, estão o
Parque Nacional do Viruá, a Estação Ecológica de Caracaí e a Estação
Ecológica Maracá.(...)

No verão de 1998, o estado sofreu um grande incêndio, de mais
de dois meses de duração, também provocado por queimadas ilegais
em época de grande seca provocada por El Niño. “Nós estamos
atuando para não atingir esse recorde”, disse o coronel dos Bombei-
ros do Rio de Janeiro, Wanius de Amorim, que trabalha no gabinete
do ministro Carlos Minc (Meio Ambiente) e coordena as ações de
combate ao fogo em Roraima.

10. O texto 2 é classificado como texto informativo.  A alternativa
abaixo que mostra uma característica NÃO pertinente a este
tipo textual é:
A) a finalidade de convencer ou persuadir o leitor.
B) o conteúdo veiculado é de interesse de alguns leitores.
C) a necessidade de estratégias produtoras de interesse na

leitura.
D) a transmissão de um conteúdo hipoteticamente não conhe-

cido.
E) o enunciador do texto é dono de um saber desconhecido do

receptor.

11. “O estado, que tem a maior parte no Hemisfério Norte, sofre
com...”; a oração entre vírgulas tem função de:
A) causa
B) restrição
C) concessão
D) explicação
E) consequência

12. A alternativa que mostra uma passagem de voz ativa para a voz
passiva feita de forma inadequada é:
A) o coronel (...) coordena as ações de combate ao fogo em

Roraima / as ações de combate ao fogo em Roraima são
coordenadas pelo coronel.

B) focos de incêndio (...) ameaçam terras indígenas – terras
indígenas serão ameaçadas por focos de incêndio.

C) queimadas ilegais provocam incêndios / incêndios são pro-
vocados por queimadas ilegais.

D) o estado sofreu um grande incêndio / um grande incêndio
foi sofrido pelo estado.

E) para não atingir esse recorde / para esse recorde não ser
atingido.

13. A referência, no último parágrafo, a um incêndio anterior tem a
finalidade de:
A) mostrar que o incêndio anterior foi mais grave.
B) criticar as autoridades por falta de providências.
C) valorizar a ação governamental no combate aos incêndios.
D) demonstrar que o fenômeno El Niño provoca as queimadas.
E) indicar as queimadas ilegais como origem do problema.

14. Entre o segundo e o terceiro parágrafo há um sinal gráfico de
parênteses com pontos em seu interior (...); isso indica que:
A) parte do texto original sofreu censura.
B) nesse ponto do texto houve troca de autoria.
C) o texto original apresentava partes ilegíveis.
D) parte do texto original foi suprimida nesse ponto.
E) muito tempo se passou entre os acontecimentos dos dois

parágrafos.

15. A alternativa abaixo que mostra um vocábulo formado por pro-
cesso diferente dos demais é:
A) gabinete – fenômeno
B) Nacional – Pacífico
C) ecológica – climático
D) queimadas – Brasileiro
E) aquecimento – renováveis
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INFORMÁTICA

16. Atualmente é comum, em microcomputadores com sistemas
operacionais Windows XP/Vista/7 BR, a utilização de pendrives
como dispositivos de armazenamento. Ao terminar de usar es-
ses dispositivos, um usuário deve, com o objetivo de proteger
o dispositivo, clicar em um ícone, localizado na Área de Notifi-
cação, no canto inferior direito da tela. Ao se acionar esse ícone,
normalmente se observa uma mensagem do tipo “Remover
Hardware e Ejetar Mídia com Segurança”. Esse ícone está
representado em:

A)

B)

C)

D)

E)

17. Observe a figura abaixo que mostra um microcomputador na
versão Desktop.

 .

Uma impressora jato de tinta é integrada à configuração desse

microcomputador por meio do cabo ,

que contém dois conectores diferentes, um menor, para cone-
xão à impressora, e outro maior, na parte de trás do gabinete.
Esse cabo é conhecido como:
A) BNC
B) PCI
C) AGP
D) USB
E) DDR

18. No uso dos recursos do Windows 7, versão em português, a
execução do atalho de teclado Ctrl + Esc tem o mesmo signifi-
cado que pressionar, por meio do mouse, no seguinte ícone:

A)

B)

C)

D)

E)

19. Do mesmo modo que o Windows Explorer é o ambiente gráfico
dos sistemas operacionais Windows98/XP/Vista/7, as distri-
buições Linux utilizam outros, que executam praticamente as
mesmas funções, permitindo a manipulação de pastas e arqui-
vos. Um dos principais ambientes gráficos para Linux é conhe-
cido por:
A) SLACKWARE
B) MANDRIVA
C) RED HAT
D) UBUNTU
E) KDE

20. Um professor que trabalha na Secretaria Municipal de Educa-
ção de Palmas – TO digitou o texto abaixo no Word 2007,
versão em português.

Da análise do texto acima, verifica-se que foram utilizados os
seguintes recursos de formatação e alinhamento:
A) capitular e centralizado
B) capitular e justificado
C) capitular e distribuído
D) realçar e centralizado
E) realçar e justificado
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21. Observe a planilha abaixo, criada no Excel 2007, versão em
português, onde foram inseridas:
I - na célula E4, uma fórmula para determinar o menor valor,

dentre todos mostrados em B4, C4 e D4. Procedimento
análogo foi realizado para determinar as expressões em E5
e E6.

II - na célula F4, uma fórmula para determinar o valor médio,
dentre todos mostrados em B4, C4 e D4. Procedimento
análogo foi realizado para determinar as expressões em F5
e F6.

As fórmulas inseridas em E5 e F6 são, respectivamente:
A) =MENOR(B5:D5) e =MED(B6:D6)
B) =MÍNIMO(B5:D5) e =MED(B6:D6)
C) =MENOR(B5:D5) e =MED(B6&D6)
D) =MÍNIMO(B5:D5) e =MÉDIA(B6:D6)
E) =MENOR(B5:D5) e =MÉDIA(B6&D6)

22. Dentre os softwares que compõem o pacote MSOffice 2007
BR, o PowerPoint oferece a seguinte possibilidade:
A) criar figuras em formato CDR
B) editar textos em formato ODT
C) organizar agendas em formato DOC
D) modificar planilhas em formato XLS
E) salvar apresentações em formato PPT

23. O BROffice.org 3.2 é um pacote alternativo ao MSOffice e
oferece, na prática, as mesmas funcionalidades. Assim, análo-
gos aos Word, Excel e PowerPoint, os softwares que integram o
pacote são, respectivamente:
A) Writer, Calc e Impress
B) WordStar, Lotus e Impress
C) Writer, Lotus e FreeLance Plus
D) WordStar, SuperCalc e FreeLance Plus
E) Worperfect, Calc e Adobe Presentations

24. Atualmente existe uma ferramenta de microblogging que permi-
te aos usuários o envio e a  leitura de mensagens pessoais de
outros contatos, através da própria web ou através de SMS.
Exemplificando, um usuário Cesar entra em um site e cria uma
conta para poder escrever mensagens, com até 140 caracteres,
para dizer o que está fazendo, compartilhar pensamentos, dicas
de links e vídeos. Por meio da página, Cesar recebe mensagens de
pessoas que ele segue, e as pessoas que seguem Cesar  recebem
as dele. Essa ferramenta é conhecida por:
A) sniffer
B) twitter
C) gopher
D) spammer
E) keylogger

25. Para garantir a integridade dos dados, quando se trabalha com
um microcomputador cada vez mais se torna fundamental gerar
cópias de segurança de documentos criados ou alterados. Essa
tarefa é conhecida por:

A) boot

B) recover

C) backup

D) rollback

E) deadlock

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS E LEGISLAÇÃO EDU-
CACIONAL

26. Segundo Luckesi, o ato de avaliar possui características que definem
seus fins. Sob essa perspectiva, diferencia o que chamou de avaliação
classificatória, instrumento de aprovação e reprovação do aluno, da
avaliação diagnóstica, cujo princípio básico é:

A) medir os resultados da turma

B) auxiliar a aprendizagem do aluno

C) redefinir a metodologia de ensino

D) articular os conceitos do programa

E) escalonar os conteúdos do planejamento

27. Compreende a educação como mediação de um projeto social,
reconhecendo seu papel ativo na sociedade. Interpreta a educa-
ção dentro dos determinantes sociais, com possibilidades de ações
estratégicas na luta por mudanças na sociedade.

As características apresentadas acima se referem à seguinte
tendência filosófica da educação:
A) transformadora

B) reprodutivista

C) conservadora

D) revisionista

E) redentora

28. Considere a seguinte definição:

São os conteúdos culturais universais que se constituíram em
domínios de conhecimentos relativamente autônomos, incor-
porados pela humanidade, mas permanentemente reavaliados
face às realidades sociais.

Esta definição traduz valores e conhecimentos diretamente re-
lacionados à seguinte tendência pedagógica.
A) libertária

B) tecnicista

C) libertadora

D) renovada não diretiva

E) crítico-social dos conteúdos
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29.  “Pensar certo coloca ao professor ou, mais amplamente à escola,
o dever de não só respeitar os saberes com que os educandos,
sobretudo os das classes populares, chegam a ela, mas também,
discutir com os alunos a razão de ser de alguns desses saberes em
relação com o ensino dos conteúdos.”

(Paulo Freire)

Sob a perspectiva de dar significado, sentido e criticidade ao
que se ensina/aprende, Paulo Freire alerta para a necessidade de
articulação entre os dois seguintes aspectos:
A) práticas sociais e autonomia acadêmica

B) conteúdos acadêmicos e cultura popular

C) saberes curriculares e experiência social

D) conhecimentos científicos e senso comum

E) exigências curriculares e necessidade social

30.  “Ao realizar aprendizagens significativas, o aluno constrói a
realidade atribuindo-lhe significados.”

(César Coll)

Segundo o modelo de equilibração das estruturas cognitivas de
Piaget, o primeiro passo para que o aluno realize uma aprendi-
zagem significativa com relação ao novo conteúdo de aprendi-
zagem consiste no seguinte procedimento:
A) partir da zona de desenvolvimento proximal

B) associar reequilíbrio posterior à assimilação

C) reconhecer a natureza da aprendizagem

D) romper com o equilíbrio inicial

E) desconhecer o desequilíbrio

31. Quando discutimos sobre qualidade como princípio norteador
na construção do projeto político-pedagógico, é necessário es-
clarecer que o que chamamos de “qualidade” implica duas di-
mensões indissociáveis: a formal ou técnica e a política. A pri-
meira enfatiza os instrumentos e os métodos, a técnica, en-
quanto a segunda está voltada para os seguintes aspectos:

A) identidade, tempo e planejamento

B) cultura, equidade e conhecimento

C) metas, direitos e oportunidades

D) objetivos, ética e currículo

E) fins, valores e conteúdos

32.  “O projeto político-pedagógico antecipa um futuro diferente
do presente. Não é algo que é construído e arquivado como
prova do cumprimento de tarefas burocráticas.”

(Ilma Passos)

Segundo a autora, o projeto político-pedagógico, comprometi-
do com uma educação democrática e de qualidade, caracteriza-
se fundamentalmente como:
A) atividades articuladas, com temas selecionados semestralmente

B) planejamento global, com conteúdos selecionados por série

C) ação intencional, com compromisso definido coletivamente

D) plano anual, com objetivos definidos pelos professores

E) instrumento técnico, com definição metodológica

33. O tempo é uma variável importante para a configuração das
propostas metodológicas. Para exemplificar, podemos consi-
derar que a partir do 6º ano de escolaridade, quando as aulas se
organizam por áreas com professores específicos e tempo esta-
belecido, seria oportuno organizar aulas duplas. Sob o ponto de
vista metodológico, podemos supor que aulas curtas tendem a
apresentar a seguinte configuração:
A) expositiva
B) analítica
C) acelerativa
D) participativa
E) indisciplinada

34. Um mesmo texto foi utilizado por professores de diferentes
disciplinas para trabalhar o tema desmatamento. A estratégia
metodológica utilizada previa a integração recíproca dos con-
ceitos fundamentais que envolvem a compreensão do tema. A
esse processo chamamos de:
A) transversalidade
B) interdisciplinaridade
C) transdisciplinaridade
D) pluridisciplinaridade
E) multidisciplinaridade

35.  “As mudanças nas relações de produção e, sobretudo, a con-
centração cada vez mais ampla de população nos centros urba-
nos tornaram imperiosa a necessidade de se eliminar o analfabe-
tismo e dar um mínimo de qualificação para o trabalho a um
máximo de pessoas.”

(Otaíza Romanelli)

A autora refere-se à expansão do ensino no contexto mundial
como influência do seguinte fato histórico:
A) Expansão Marítima Européia
B) Colonialismo nas Américas
C) Invasões Napoleônicas
D) Revolução Industrial
E) 2ª Guerra Mundial

36.  “A proposta de educação inclusiva não é específica para alunos
e alunas com necessidades educacionais especiais ou outro termo
que se escolha. Como processo contínuo, dialético e complexo
diz respeito a qualquer aluno que, por direito de cidadania, deve
frequentar escolas de boa qualidade, onde aprenda a aprender, a
fazer, a ser e onde participe, ativamente. Inúmeros desafios são
identificados e precisam ser removidos; dentre eles o aspecto
atitudinal se destaca, particularmente pelos preconceitos e este-
reótipos com que a diversidade biológica tem sido tratada e
internalizada no imaginário coletivo.”

(Rosita Edler Carvalho)

Dentre as barreiras atidudinais podemos destacar o medo, a
rejeição, a piedade, a exaltação do modelo e a adoração do herói.
Dos comportamentos registrados nas alternativas abaixo, o que
melhor traduz a atitude de “exaltação do modelo” é:
A) recusar-se a interagir com a pessoa com deficiência, um

aluno, familiares deste ou outro operador da educação
B) usar a imagem do estudante com deficiência como exemplo

de persistência e coragem diante os demais
C) elogiar, com exagero, a pessoa com deficiência pela mínima

ação realizada na escola
D) temer em “fazer ou dizer a coisa errada” em torno de alguém

com uma deficiência
E) estimular a classe na realização de atividades pelas pessoas

com deficiência como pseudo-participação
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37. De acordo com a Lei 1445, de 14 de agosto de 2006, que dispõe
sobre o Plano de Cargos, Carreira e Remuneração dos Profissi-
onais da Educação Básica do Município de Palmas – PCCR –,
NÃO é uma atribuição específica do professor:

A) acompanhar o rendimento escolar

B) participar de cursos de formação permanente

C) desenvolver tarefas relacionadas à multimeios didáticos

D) executar tarefas de recuperação para aprendizagem dos alunos

E) participar das interações educativas com a comunidade

38. É dever de todos prevenir a ocorrência de ameaça ou violação
dos direitos da criança e do adolescente – Lei Federal 8.068/
1990, art. 70. Quanto ao direito à profissionalização e à prote-
ção no trabalho, a referida lei proíbe qualquer trabalho, salvo na
condição de aprendiz, a menor de:

A) quatorze anos

B) desesseis anos

C) dezoito anos

D) quinze anos

E) doze anos

39. De acordo com o art. 24, inciso VI, da Lei 9394/96, para apro-
vação do aluno será exigida frequência mínima de:

A) 75% do total de dias letivos

B) 70% do total de dias letivos

C) 70% do total de horas letivas

D) 75% do total de horas letivas

E) 75% do total de aulas previstas

40. Relacionamos abaixo algumas responsabilidades definidas na
Lei 9394/96:

(1) efetuar a matrícula dos menores, a partir dos seis anos de
idade, no ensino fundamental;

(2) notificar ao Conselho Tutelar do Município, ao juiz compe-
tente da Comarca e ao respectivo representante do Ministério
Público a relação dos alunos que apresentem quantidade de
faltas acima de cinquenta por cento do percentual permitido em
lei;

(3) estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de
menor rendimento.

Cabe aos docentes e ao estabelecimento escolar fazer cumprir,
respectivamente, as seguintes exigências:

A) 1 e 2

B) 2 e 1

C) 2 e 3

D) 3 e 1
E) 3 e 2

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

41. Na busca de uma ampliação da visão sobre a cultura corporal do
movimento, em que as dimensões afetivas, cognitivas e
socioculturais têm mais ênfase que a biológica, os PCNs - Edu-
cação Física - trazem uma proposta de trabalho que possibilita
ao aluno autonomia para:
A) frequência às aulas de Educação Física
B) desenvolvimento de uma prática pessoal
C) escolha dos conteúdos mais prazerozos
D) participação em treinamentos esportivos
E) bom desempenho em competições esportivas

42. Nos dias de hoje, a mídia exerce uma crescente influência na
construção de novos significados no campo da cultura corporal
do movimento, e o professor de Educação Física deve estar
atento a esse processo. Uma das críticas que os PCNs - Educa-
ção Física fazem à intervenção midiática é:
A) descontextualização do fenômeno esportivo-corporal
B) falta de interesse nas atividades práticas no contexto esco-

lar
C) difusão de ideias sobre a cultura corporal restrita aos

adultos
D) espetacularização esportiva em detrimento das atividades

rítmicas e expressivas
E) busca pela qualidade técnica difundida na espetacularização

do esporte

43. Na busca pela compreensão dos múltiplos sentidos e significa-
dos do esporte, a concepção crítico-emancipatória defende a
relevância de três aspectos a serem considerados na ação peda-
gógica. São eles:
A) corporeidade, cooperação e linguagem
B) linguagem, trabalho e interação social
C) ação social, corporeidade e linguagem
D) cooperação, trabalho e interação social
E) trabalho, ação social e corporeidade

44. A Educação Física Escolar deve propor conteúdos que atendam
a classe trabalhadora, que promovam a leitura da realidade e que
estabeleçam laços com projetos políticos de mudanças sociais.
Esta afirmativa está de acordo com a seguinte concepção peda-
gógica:
A) humanista
B) revolucionária
C) desenvolvimentista
D) crítico-emancipatória
E) crítico-superadora

45. Segundo Darido, na abordagem desenvolvimentista, “o princi-
pal objetivo da Educação Física é oferecer experiências de mo-
vimento adequadas ao seu (aluno) nível de crescimento e desen-
volvimento.” Sob esta perspectiva, os conteúdos se apresen-
tam da seguinte forma:
A) classificados em movimentos específicos e básicos
B) sistematizados a partir das habilidades motoras complexas
C) estabelecidos de acordo com as condições sociocognitivas
D) desenvolvidos segundo uma ordem de habilidades motoras
E) ordenados das habilidades mais complexas para as mais

específicas
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46. A partir do final da década de 70, novas concepções para o ensino
da Educação Física surgiram em oposição às vertentes tecnicistas/
mecanicistas. Porém, apesar de apresentarem uma Educação Física
Escolar comprometida com o novo contexto, cada uma dessas
concepções recebe alguma crítica com relação a alguns pontos. A
concepção crítico-superadora foi contestada por:
A) priorizar o jogo no ensino médio
B) apresentar uma metodologia abstrata
C) enfatizar o esporte como prática competitiva
D) normatizar a elaboração dos programas de ensino
E) sistematizar os conteúdos do ensino pelo movimento

47. As diferentes abordagens pedagógicas para o ensino da Educa-
ção Física apresentam princípios que defendem cada concep-
ção e sua ideologia. A concepção crítico-emancipatória tem como
fundamento a:
A) relevância social
B) aprendizagem motora
C) didática comunicativa
D) subjetividade do ensino
E) provisoriedade de conhecimento

48. Estudos apontam para o entendimento de que o homem age no
mundo como uma unidade complexa, mas indivisível. De acordo
com Giovanina, o homem é situado como uma totalidade que age
movida por intenções. Essa afirmativa fundamenta o estudo da:
A) Dimensionalidade
B) Psicomotricidade
C) Culturalidade
D) Subjetividade
E) Corporeidade

49. O homem é marcado pelos símbolos de sua vivência e é corpo-
sujeito que age no mundo. De acordo com Giovanina, esta afir-
mativa está relacionada ao conceito de:
A) ação corporal
B) função corporal
C) cultura corporal
D) imagem corporal
E) esquema corporal

50. Com base nos períodos do desenvolvimento infantil, determina-
dos pelos estudos de Piaget, pode-se afirmar que o período ope-
ratório-concreto é o mais indicado para o professor de Educação
Física iniciar atividades que ofereçam a possibilidade de:
A) individualização
B) sistematização
C) esportivização
D) organização
E) cooperação

51. A expressão “cultura corporal” é criticada por Elenor Kunz,
que prefere o termo “cultura do movimento”. Essa expressão é
criticada porque:
A) desconsidera aspectos no plano afetivo
B) entende cultura corporal como cultura física
C) reforça a antiga dicotomia entre mente/corpo
D) define conteúdos de ensino como processo de crescimento
E) pressupõe o envolvimento do homem como sujeito de

ação

52. De acordo com  Daolio, os conceitos de “ser motor”, “ser psicoló-
gico”, “ser social” e “ser cultural” podem ser aplicados nas concep-
ções dos diferentes autores que estudam a área da Educação Física e,
por conseguinte, nas visões de homem. Esses conceitos são basea-
dos nas ideias apresentadas, respectivamente, por:
A) Coletivo de Autores, J.B. Freire, Betti e Go Tani
B) Go Tani, J.B.Freire, Coletivo de Autores, Kunz
C) Betti, Kuntz, Coletivo de Autores, J.B. Freire
D) Kunz, Go Tani, Betti e Coletivo de Autores
E) J.B. Freire, Kunz, Go Tani e Betti

53. Ao terminar uma aula de Educação Física, durante a qual foram
utilizados alguns tipos de jogos cooperativos como estratégia
de ensino, o professor reúne os alunos para realizar uma avali-
ação. Entre outras questões, o professor poderá abordar os
temas relacionados com as seguintes habilidades:
A) físicas e motoras
B) pessoais e esportivas
C) físicas e interpessoais
D) motoras e intelectuais
E) esportivas e intelectuais

54. Numa aula de Educação Física, o professor propõe o jogo coope-
rativo carrossel. Nele, os alunos ficam dispostos em círculo, de
mãos dadas e em posições intercaladas, deitados e em pé. Os
alunos que estão em pé fazem a roda girar. Este é um exemplo de
jogo que, além de promover a cooperação e reforçar o trabalho em
equipe, é denominado Jogo Cooperativo de:
A) descontração
B) apresentação
C) aproximação
D) confiança
E) ligação

55. Sinais vitais são aqueles que indicam a existência de vida, e, na
ausência deles, percebemos que existem alterações nas funções
vitais do corpo. Esses sinais que indicam o estado geral de uma
pessoa e o funcionamento do seu corpo, além da respiração, são:
A) temperatura, pulso e pressão arterial
B) pressão arterial, temperatura e pupilas
C) pressão arterial, cor da pele e pupilas
D) temperatura, cor da pele e pulso
E) pulso, pupilas e cor da pele

56. Nas aulas de Educação Física podem acontecer acidentes que provo-
cam alguma lesão traumato-ortopédica. Na maioria dos casos, a con-
duta final mais importante é a imobilização da parte afetada. A imo-
bilização é, muitas vezes, suficiente para aliviar a dor e estabelecer
condições favoráveis, dependendo do tipo, à cura da lesão. Vários
são os tipos de lesões. Uma luxação acontece quando:
A) os ligamentos são distendidos sem o deslocamento com-

pleto dos ossos da articulação
B) os músculos ou seus tendões sofrem uma hiperextensão

ou contração violenta
C) a extremidade de um dos ossos de uma articulação é

deslocada de seu lugar
D) a articulação é afetada pelo deslocamento e perda parcial

de contato
E) os ossos e os tendões sofrem uma interrupção na continui-

dade
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57. Durante anos foram desenvolvidas diversas concepções didáti-
cas para as aulas de Educação Física. Elas apresentam organiza-
ções e alternativas que se confrontam. Quando o professor faz
opção pela concepção de aula aberta, ele adota o seguinte pro-
cedimento:
A) permitir que os alunos apresentem suas opiniões e suas

experiências
B) apresentar os conteúdos e orientar as formas de comporta-

mento
C) ter sua aula direcionada quanto ao produto e às metas

definidas
D) estimular os alunos a atuarem individualmente e a resolve-

rem problemas
E) dirigir as atividades escolhidas pelos alunos e alcançar os

objetivos propostos

58. Os conteúdos de Educação Física, quando organizados à luz
dos PCNs, obedecem a três blocos que se articulam entre si,
mas também apresentam especificidades. Ao participarem de
atividades que possibilitam o conhecimento das qualidades do
movimento como leve/pesado, rápido/lento ou fluido/interrom-
pido, os alunos estão vivenciando conteúdos do seguinte bloco:
A) conhecimentos corporais e esportivos
B) conhecimentos culturais e éticos
C) atividades expressivas e objetivas
D) atividades corporais e autônomas
E) atividades rítmicas e expressivas

59. Freire defende a realização do jogo na escola, não quando utili-
zado de forma aleatória, mas quando “transformado em instru-
mento pedagógico, em meio de ensino”. Nele estão presentes
características que levam em conta o meio ambiente onde sur-
gem necessidades de adaptação e de acomodação aos objetos
físicos e sociais. Com essas características, o jogo assume o
sentido de:
A) comunicação
B) recreação
C) exercício
D) trabalho
E) lazer

60. O professor de Educação Física tem no esporte uma importan-
te ferramenta pedagógica, já que é considerado um campo de
ação social concreto, no qual o movimento humano é funda-
mental.  Porém, para que possa compreender essa ação, deve
considerar que o esporte tem uma dimensão objetiva e uma
subjetiva. Na dimensão objetiva, o esporte se apresenta como:
A) realidade construída num processo histórico-social, com

formas específicas de ação
B) sistema de normas dominantes na sociedade, independente-

mente dos valores construídos
C) possibilidade aberta para uma ação alternativa, determinada

pelo sistema de modalidades
D) mudança a partir da ação concreta dos indivíduos, com base

nas necessidades e interesses
E) sistema de regras desportivas, com origem no movimento

esportivo



ATENÇÃO
O caderno de questões contém:

1 (uma) folha com o tema da Redação e espaço para  rascunho, e
60 (sessenta) questões de múltipla escolha, cada uma com 5 (cinco) alternativas (A,B,C,D,E), organizadas da seguinte
forma:

de 01 a 15 - Língua Portuguesa; de 16 a 25 - Informática;
de 26 a 40 - Conhecimentos Pedagógicos e Legislação Educacional; de 41 a 60 - Conhecimentos Específicos

A duração da prova é de 4 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos, considerando, inclusive, a marcação da folha de respostas e a
transcrição do texto de redação para o verso da folha de respostas. Faça-a com tranquilidade, mas controle o seu tempo.

INSTRUÇÕES
1. Ao receber o caderno de questões, verifique, de imediato, na capa, se a prova  corresponde ao cargo  para o qual concorre .

Qualquer divergência, comunique ao fiscal de sala.
2. Ao ser dado o sinal de início da prova confira se a numeração das questões e a paginação estão corretas. Qualquer

irregularidade, comunique ao fiscal de sala.
3. Verifique, na folha de respostas, se seu nome, número de inscrição, identidade e data de nascimento estão corretos. Caso

contrário, comunique ao fiscal de sala.
4. O caderno de questões poderá ser utilizado para anotações, mas somente as respostas assinaladas na folha de respostas serão objeto

de correção.
5. Leia atentamente cada questão e assinale na folha de respostas a alternativa que responde corretamente a cada uma delas.
6. Observe as seguintes recomendações relativas a folha de respostas:

• não haverá substituição;
• não deixar de assinar no campo próprio;
• não pode ser dobrada, amassada, rasurada, manchada ou conter qualquer registro fora dos locais destinados às

respostas;
• a maneira correta de marcação das respostas é cobrir, fortemente, com esferográfica de tinta azul ou preta, o espaço

correspondente à letra a ser assinalada;
• outras formas de marcação diferentes da que foi determinada acima implicarão a rejeição da folha de respostas;
• não serão consideradas questões:

• não assinaladas;
• com falta de nitidez;
• com mais de uma alternativa assinalada.

7. O fiscal não está autorizado a alterar quaisquer dessas instruções.
8. O candidato deverá fazer a  redação definitiva no verso da sua folha de respostas.
9. Você só poderá retirar-se da sala após 60 minutos do início da prova.
10. Quaisquer anotações só serão permitidas se feitas no caderno de questões.
11. Você não poderá levar este caderno de questões da prova.
12. Este caderno de questões possui, ao final, um campo destacável para que você copie, destaque e leve o seu gabarito.
13. Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala até que o último candidato entregue a folha de respostas.
14. Ao terminar a prova, entregue a folha de respostas.
15. Não esqueça seu documento de identidade.

Boa Prova!

Anote na tabela abaixo suas respostas e destaque

1 11 21 31 41 51

2 12 22 32 42 52

3 13 23 33 43 53

4 14 24 34 44 54

5 15 25 35 45 55

6 16 26 36 46 56

7 17 27 37 47 57

8 18 28 38 48 58

9 19 29 39 49 59

10 20 30 40 50 60


